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  Temer.  O presiden-
te Michel Temer par-
ticipa, no Planalto, da 
cerimônia comemo-
rativa de 20 anos do 
Código de Trânsito 
Brasileiro. 
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central inicia sua 
reunião de dois dias.  

  cmn.  O Conselho 
Monetária Nacional 
(CMN) realiza sua 
reunião mensal.   
  DESEMPREGO.  O 

IBGE anuncia o 
resultado da taxa 
de desemprego no 
segundo trimestre. 
  abimaq. A Abimaq 

divulga o desem-
penho do setor de 

máquinas e imple-
mentos agrícolas no 
mês de junho.   
  Confiança. A FGV 

divulga o Índice de 
Confiança Empresa-
rial de julho.
  Atividade.  A Fiesp 

publica o resultado 
do Indicador de Nível 
de Atividade referen-
te ao mês de junho.

   MANCHETES  DO  DIA

ANS recua e revoga 
nova cobrança em 
planos de saúde

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) revogou norma editada em ju-
nho que previa coparticipação de até 40% dos clientes de planos de saúde nos pro-
cedimentos realizados e definia regras para a aplicação de franquia em convênios 
médicos. A medida ocorre após forte reação de clientes e entidades de defesa do con-
sumidor. Há 15 dias, o Supremo Tribunal Federal (STF) acolheu pedido de liminar do 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) que requeria a suspen-
são da regra. Além da revogação, a diretoria da ANS aprovou a realização de nova au-
diência pública sobre o tema. O colegiado aprovou o parecer elaborado pelo diretor 
de Desenvolvimento Setorial, Rodrigo Aguiar, que pedia a revogação da norma. Para 
o consumidor, não há mudanças imediatas, pois a nova regra só entraria em vigor em 
dezembro. Em nota, a ANS afirmou que se reunirá com as principais instituições pú-
blicas que se manifestaram para “ouvir suas sugestões para a construção de um en-
tendimento uniforme sobre o assunto”. Após a decisão da ANS, o Conselho Federal 
da OAB publicou nota, classificando a revogação como “vitória da sociedade”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
ANS recua e revoga nova 
cobrança em plano de saúde

Folha de S.Paulo (SP): 
Lei eleitoral reduz serviços 
de informações à população

Valor Econômico (sp): 
Após dois anos, FI-FGTS 
volta a investir em infraestrutura

O Globo (rj): 
ANS revoga limite de 40% para 
planos de coparticipação e franquia

Zero Hora (rs): 
Plano de saúde não terá 
mais cobrança extra

Diário Catarinense (sC): 
Empresas de SC projetam 
aumento nas exportações

A tarde (ba): 
Rombo fiscal no País no 
semestre é de R$ 14,4 bilhões

Jornal do Commercio (pe): 
Índice do aluguel sobe, 
mas crise segura preço

The New York Times (eua): 
Gestão Trump cogita corte 
unilateral de impostos para os ricos

The Wall Street Journal (eua):
Trump disposto a se encontrar com 
presidente do Irã sem impor condições

Financial Times (ru): 
Barnier acata plano de May para o 
Brexit após esclarecimento sobre a City

El País (ESP): 
Sánchez colocará fim, com uma lei, 
aos orçamentos educativos do PP

Mudanças no Supremo 
entram no debate eleitoral

Produto do Brasil é 30% mais 
caro que o de outros países

Um produto feito no Brasil é 30% mais 
caro do que o mesmo item dos EUA ou da 
Alemanha, mercados concorrentes da 
indústria nacional e que têm subsidiárias 
no País, revela estudo da Abimaq. Dados 
da CNI mostram também que, pela pri-
meira vez em 30 anos, a participação do 
País na produção global de manufatura-
dos caiu abaixo dos 2%.

Mudanças na forma de indicação, na 
duração do mandato e no número de mi-
nistros do STF se tornaram tema do de-
bate eleitoral e são parte das propostas 
de ao menos metade dos principais pre-
sidenciáveis. Ao mesmo tempo, cerca de 
40 propostas de emenda à Constituição 
sobre o assunto tramitam no Congresso, 
a maioria apresentada após o mensalão.
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   MERCADO FINANCEIRO

Mesmo com o pagamento de R$ 30 bi-
lhões do BNDES ao Tesouro Nacional 
em junho, a dívida bruta voltou a subir no 
Brasil. Conforme dados divulgados on-
tem pelo Banco Central, a dívida passou 
de 77,1% para 77,2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de maio para junho, atin-
gindo R$ 5,2 trilhões. 

Esse é o maior porcentual da série his-
tórica, iniciada em dezembro de 2006. 
No melhor momento, em 2013, a dívida 
chegou a 51,5% do PIB.

 A dívida bruta é resultado da soma das 
obrigações do governo federal, gover-
nos estaduais e governos municipais, 
excluindo Banco Central e estatais. O 
resultado preocupa porque sua relação 
com o PIB é uma das principais referên-
cias para avaliação, por parte das agên-
cias globais de classificação de risco, da 
capacidade de solvência do País. Quanto 
maior a dívida, maior o risco de calote e, 
consequentemente, a dificuldade de o 
Brasil rolar seus compromissos.

A espera pelas reuniões de política 
monetária de três dos principais bancos 
centrais do mundo - Banco do Japão, 
Federal Reserve (EUA) e Banco do In-
glaterra -, que acontecem nesta se-
mana, manteve ontem os investidores 
ao redor do globo na defensiva.

No mercado cambial, o dólar fechou 
em alta de 0,33%, a R$ 3,7294. Os ne-
gócios foram influenciados na parte da 
tarde pela disputa dos agentes para a 
formação da última Ptax de julho, que 
será definida na sessão de hoje e servirá 
de referência para os contratos futuros 
que vencem em 1º de agosto.

Já o Índice Bovespa retomou o pata-
mar dos 80 mil pontos, depois de operar 
em leve baixa pela manhã. Ao final dos 
negócios, o índice teve ganho de 0,51%, 
aos 80.275,59 pontos. Em Nova York, 
as ações do setor de tecnologia sofre-
ram novo tombo, o que levou Nasdaq a 
fechar em queda de 1,39%. Dow Jones 
encerrou o dia em queda de 0,57% e 
S&P 500 caiu 0,58%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 fechou em 
6,625%, de 6,622% no ajuste de sexta-
feira. A taxa do DI para janeiro de 2023 
encerrou em 10,30%, de 10,28%, e a 
do DI para janeiro de 2025 passou de 
10,87% para 10,90%.

  INDICADORES

Eletrobras amplia prazo e 
dá sobrevida a subsidiárias

Os acionistas da Eletrobras votaram a 
favor de prorrogar o prazo de prestação 
temporária de serviços das distribuido-
ras até 31 de dezembro deste ano. A data 
aprovada em assembleia anterior se en-
cerrava hoje. O ato era condição necessá-
ria para evitar a liquidação das empresas, 
que atuam no Acre, Rondônia, Amazo-
nas, Roraima e Alagoas. 

Acionista majoritária da Eletrobras, 
a União, que detém 51% das ações ordi-
nárias e 41% do capital social, votou pela 
prorrogação do prazo.

Falta de chuva afeta produção 
recorde de energia de Itaipu

Governo anuncia prorrogação 
do desconto no preço do diesel

Bolsa sobe 0,51%, apesar 
de perdas em Nova York

A falta de chuvas acima do esperado 
na Região Sul no segundo semestre dei-
xou para trás o que poderia ser mais um 
recorde de produção de energia na usina 
binacional de Itaipu, informou o su-
perintendente de Operação de Itaipu, 
Celso Torino. Depois de um primeiro 
trimestre “extraordinário”, segundo To-
rino, com recorde de produção de ener-
gia elétrica, a hidrelétrica reduziu sua ca-
pacidade nos últimos dois meses e deve 
ficar no máximo entre os cinco melhores 
anos, em cerca de 95 milhões de MWh.

O subsídio ao consumo de óleo die-
sel, criado pelo governo com o objetivo 
de encerrar a greve dos caminhoneiros, 
no fim de maio, vai ser renovado. A Casa 
Civil libera até amanhã um novo decreto 
que define quanto e por quanto tempo 
importadores e produtores do combus-
tível, principalmente a Petrobras, vão re-
ceber por litro vendido. 

O mercado está na expectativa, no en-
tanto, sobre a dimensão dessa nova fase 
do programa de subvenção - se será man-
tido o subsídio de R$ 0,46 dos últimos 60 
dias ou se o valor será alterado. Se houver 
redução, as empresas vão reajustar pre-
ços e o consumidor final deverá perceber 
aumento na bomba. A subvenção do óleo 
diesel foi a saída que o presidente Mi-
chel Temer encontrou para acabar com a 
greve dos caminhoneiros.

Dívida pública atinge patamar recorde

Após lista suja, Odebrecht 
recebeu R$ 5,3 bilhões da Petrobras
A Folha de S. Paulo informa que a 
Odebrecht recebeu R$ 5,337 bilhões 
da Petrobras entre janeiro de 2015 e 
junho de 2018, período em que já con-
figurava na lista suja da estatal por 
ser investigada na Operação Lava Jato, 
ficando impedida de assinar novos con-
tratos. O valor recebido refere-se a 
acordos antigos, mas representa mais 
que o dobro do montante repassado 
pela petroleira antes da operação - R$ 
2,617 bilhões de 2011 a 2014. A Petrobras 
disse que, nos contratos em questão, 
“eventuais aditivos passaram a incluir 
novas medidas de compliance, que 
incluíam cláusulas anticorrupção”.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (27/07)

TBF (27/07)

Ibovespa (30/07)

Poupança Nova (01/08)

CDB pré 30 dias (30/07)

CDB pré 60 dias (30/07)

CDI acumulado mês (30/07)

CDI anualizado (30/07)

Dólar Comercial (30/07)

Dólar Turismo (30/07)

Euro Turismo (30/07)

Dólar Papel SP (30/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,51%

0,26%

0,0000%

0,4826%

  0,51%;  R$ 7,470 bi

0,5%

 0,06215/0,06215

 0,06233/0,06235

0,52%

6,39%

R$ 3,7284/R$ 3,7294

R$ 3,7070/R$ 3,8730

R$ 4,3230/R$ 4,5400

R$ 3,8033/R$ 3,9033
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Janaína diz ainda ter dúvida 
sobre chapa com Bolsonaro

Presente entre os convidados que 
acompanharam a entrevista do candi-
dato à Presidência do PSL, Jair Bolsonaro, 
ao programa Roda Viva, da TV Cultura, a 
advogada Janaína Paschoal afirmou on-
tem que ainda não se decidiu sobre o con-
vite feito pelo deputado para que integre 
a chapa como vice. Janaína e Bolsonaro 
conversaram por cerca de duas horas na 
segunda-feira. “Eu sei que tem somente 
uma semana (para decidir). Estou em 
dúvida ainda. Estamos avaliando”, disse 
Janaína após o fim do programa.

“Vaquinhas” não 
rendem 1% do teto 
das campanhas

O total arrecadado pelos presidenciá-
veis com o financiamento coletivo é in-
ferior a 1% do total que uma campanha 
pode gastar. Segundo levantamento feito 
pelo jornal O Estado de S.Paulo, a soma 
total da arrecadação, disponível desde 
maio, foi de R$ 957.173 até ontem. 

O valor é uma fração ínfima do teto de 
gastos previsto pelo TSE, que é de R$ 70 
milhões, acrescido de R$ 35 milhões caso 
haja segundo turno. Assim, na primeira 
eleição geral sem doações de empresas, 
o financiamento deverá ocorrer pelo 
fundo partidário e eleitoral. 

INTERNACIONAL

Para o diretor da Faculdade de Ciên-
cias Humanas e Sociais da Unesp, Murilo 
Gaspardo, partidos menores tendem a 
levar vantagem, já que estão com a ima-
gem menos desgastada, o que pode ex-
plicar a arrecadação de Marina Silva 
(Rede): R$ 158.553 em cinco dias.

Trump diz que encontraria 
líderes do Irã sem ressalvas

Temer vai a ato referendar  
candidatura de Meirelles

Vice será definido até sábado, 
afirma Geraldo Alckmin

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
afirmou que está disposto a se reunir  
com os líderes do Irã “sempre que qui-
serem” e “sem condições prévias”. A 
declaração vem uma semana depois do 
aumento de tensões entre Washington 
e Teerã e foi feita durante recepção ao 
primeiro-ministro da Itália, Giuseppe 
Conte, na Casa Branca. Trump ainda elo-
giou a dura política migratória italiana e 
afirmou que outros países europeus de-
veriam seguir o mesmo caminho.

O primeiro-ministro da Itália, Giuse-
ppe Conte, afirmou ontem “invejar” os 
números dos Estados Unidos na econo-
mia. “Mas somos países de tamanhos 
que não são comparáveis”, ponderou, 
em coletiva de imprensa conjunta com 
o presidente americano, Donald Trump, 
na Casa Branca.  O visitante em Washing-
ton classificou como “fundamental” o 
entendimento alcançado entre Trump e 
a Comissão Europeia para uma conver-
gência no comércio.

Imigrantes de segunda e terceira ge-
rações na Alemanha passaram a utilizar 
a hashtag MeTwo no Twitter e em out-
ras redes sociais para denunciar casos de 
racismo e estimular sua aceitação pela 
sociedade do país - o movimento é inspi-
rado no MeToo, contra assédio sexual. 
A hashtag foi criada por Ali Can, um jor-
nalista de 24 anos de ascendência turca, 
após o furor causado pela recente renún-
cia do astro de futebol turco-alemão Me-
sut Ozil da seleção alemã.

O presidente Michel Temer confirmou 
que vai à convenção nacional do MDB, 
marcada para quinta-feira, em Brasília, 
quando a candidatura do ex-ministro da 
Fazenda Henrique Meirelles à Presidên-
cia deve ser oficializada. Apesar de re-
sistências internas, o governo avalia que 
o pré-candidato deve ter pelo menos 
450 dos 629 votos dos delegados. Temer 
disse ontem, em carta aberta de apoio à 
candidatura, que “precisamos de alguém 
experiente que saiba o que fazer. E o Mei-
relles sabe. Já provou isso”, afirmou.

O pré-candidato do PSDB à Presi-
dência da República, Geraldo Alckmin, 
afirmou ontem a empresários em Belo 
Horizonte (MG) que seu vice será defi-
nido “sem correria”, até sábado, quando 
ocorre a convenção da sigla. Segundo Al-
ckmin, o escolhido não será do seu par-
tido nem de São Paulo. “Temos bons no-
mes que seguirão essa linha da redução 
do Estado e foco no crescimento e au-
mento da renda.” Segundo o tucano, “na 
área federal é impressionante o que dá 
para reduzir em gastos”.

Premiê italiano diz que “inveja” 
números da economia dos EUA

Imigrantes denunciam racismo 
na Alemanha pelo Twitter

Crise no Ministério do Trabalho afeta 
investigação de trabalho escravo
A crise do Ministério do Trabalho colo-
ca em risco a realização de ao menos 
quatro grandes operações de combate 
ao trabalho escravo, informa O Globo. 
Operações burocráticas simples, como 
a compra de passagens aéreas para os 
agentes públicos, estão atrapalhando 
o andamento das operações. A Pasta 
também perdeu o prazo para acionar 
órgãos que participam das missões em 
campo. Em nota, o Ministério informou 
que “estão asseguradas” todas as ope-
rações programadas para agosto. 

   DESTAQUES  
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Nilton Fukuda/Estadão Conteúdo
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GERAL

Menos de um mês 
depois da elimi-
nação do Brasil na 
Copa, Neymar vol-
tou a testar sua po-
pularidade. E não foi 
boa, de acordo com 
críticas nas redes 

sociais. A veiculação na TV de comercial 
em que admite exageros no torneio, de-
sabafa sobre as críticas e promete supe-
ração mostrou novamente um lado de-
sastroso. Se a peça publicitária pôs em 
evidência a marca Neymar, por outro 
lado colocou em dúvida o êxito da cam-
panha para sua imagem. Para o publici-
tário Washington Olivetto, a ideia não 
foi boa para Neymar. “O que faz melhor 
para ele é exercer o grande talento que 
ele tem: jogar bola e se retirar um pouco 
da mídia”, disse Olivetto.

Com bombeamento extra, Cantareira 
cai e chuva não deve aliviar estiagem

Nem a operação plena da principal 
obra feita para socorrer o Sistema Can-
tareira em período de seca tem sido ca-
paz de estancar a queda do nível de ar-
mazenamento das represas. Embora a 
Sabesp esteja bombeando quase o má-
ximo de água possível pela transposição 
da Bacia do Paraíba do Sul, a estiagem já 
pôs o maior manancial que abastece a 
Grande São Paulo em estado de alerta, 
operando com menos de 40% da capa-
cidade pela primeira vez desde junho 
de 2016. Apesar de o cenário de seca 
continuar, a Sabesp descarta risco de 
racionamento ao menos até o segundo 

semestre de 2019. Nos últimos dois me-
ses, a estatal retirou da Represa Jaguari 
(Paraíba do Sul), uma média de 8,1 m³/
s - o máximo possível é 8,5 m³/s. Ainda 
assim, o nível do Cantareira caiu de 
46,2% no dia 1º de junho para 39,7% da 
capacidade ontem. O estado de alerta é 
um dispositivo automático, que passa a 
vigorar sempre que o limite de 40% da 
capacidade é atingido e restringe o vo-
lume máximo de captação. As chuvas 
abaixo da média têm ocorrido desde 
fevereiro, mas a seca se acentuou neste 
mês, quando choveu, até ontem, apenas 
1,2 mm - ante uma média de 48,7 mm.

ESPORTES

Prefeitura de São Paulo interdita três prédios ocupados

Quatro anos depois, Itu está à 
beira de racionamento de água

Quatro anos após se tornar símbolo da 
grande estiagem que afetou o Estado em 
2014, Itu está à beira de um novo raciona-
mento. Sem precipitações significativas 
há 113 dias - ontem, só caiu um chuvisco 
na cidade, que molhou o asfalto -, os sete 
mananciais que abastecem a cidade es-
tão com média de 60% da capacidade. A 
cidade não é abastecida pelo Cantareira, 
mas por outros mananciais. 

Com a perspectiva de a seca continuar, 
a prefeitura avisa que, se não houver re-
dução de 30% no consumo, o raciona-
mento poderá ser adotado a qualquer 
momento. No bairro Cidade Nova, os 
moradores já reclamam das torneiras se-
cas e voltaram a fazer estoques de água 
nas casas. “Quando falta na torneira, eu 
uso a água de tambores”, contou a aju-
dante geral Lilian Aparecida do Nasci-
mento, de 37 anos.

CBF divulga detalhes do uso 
do árbitro de vídeo no Brasil

Confissão de Neymar em 
propaganda divide opiniões

Após anunciar Cuca, Santos 
entra na zona de rebaixamento

A CBF informou ontem que entre 14 
e 16 câmeras serão utilizadas por árbi-
tros em cada jogo das quartas de final da 
Copa do Brasil, em que a entidade fará as 
primeiras utilizações do árbitro de vídeo 
(VAR) no futebol nacional.

O desfecho da 16ª rodada do Campe-
onato Brasileiro trouxe uma péssima 
notícia para o Santos: a equipe caiu para 
a zona de rebaixamento (17ª posição), 
após o empate em 2 a 2 entre Bahia e Atlé-
tico-MG, ontem, em Salvador. Os baia-
nos avançaram para a 15ª colocação. Já o 
Atlético-MG ficou na 4ª posição. Poucas 
horas antes de ingressar no Z-4, o Santos 
anunciou a contratação do técnico Cuca, 
que estava sem clube desde que deixou 
o Palmeiras, no fim do ano passado. A 
equipe demitiu Jair Ventura na semana 
passada. Anteontem, o Santos perdeu 
para o América-MG por 1 a 0, na Vila.

Falsa médica é presa após morte 
de paciente que recebeu metacril
O Globo informa que Mariana Batista 
de Miranda, uma falsa médica que 
realizava procedimentos estéticos, 
foi presa ontem acusada da morte 
de Fátima Santos Oliveira, em quem, 
segundo as investigações, aplicou 
a substância metacril nas náde-
gas. A presa faz curso técnico de 
enfermagem e fazia as plásticas com 
substância de procedência ignora-
da, cobrando de R$ 1,5 mil a R$ 2 mil 
em aplicações na casa das clientes. 
Em depoimento, Mariana disse que 
começou a fazer o Procedimento há 
dois anos e que aprendeu com uma 
travesti do Complexo do Chapadão. 
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gilette e neymar Jr.
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Passados três meses do desabamento 
do Edifício Wilton Paes de Almeida, 
onde morava um grupo de sem-teto, a 
Prefeitura de São Paulo confirmou on-
tem a interdição total de três prédios 
ocupados e a interdição parcial de ou-
tros dois. O Município identificou pro-

blemas em 51 imóveis vistoriados, mas 
ainda não tem solução definida para 27 
deles. Entre os problemas, as inspeções 
constataram que em 65% das ocupações 
as rotas de fuga em caso de incêndio es-
tavam obstruídas. Sete de cada 10 ocu-
pações não têm brigada de incêndio.
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